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RESUMO 

A presente pesquisa tem como objetivo analisar os fatores antecedentes e consequentes da 

procrastinação acadêmica entre os discentes do curso de Ciências Contábeis. Para isso, a 

amostra coletada foi composta por 147 acadêmicos de duas Instituições de Ensino Superior da 

região Norte do Brasil. No que concerne aos procedimentos metodológicos, a pesquisa é 

classificada como quantitativa e a coleta dos dados se deu por meio da aplicação de questionário 

em escala Likert, que aborda o perfil do indivíduo e 23 questões divididas em cinco áreas 

temáticas, antecedentes pessoais, antecedentes situacionais, procrastinação acadêmica, desvio 

de conduta e desempenho acadêmico. Os resultados da pesquisa sinalizaram que a 

procrastinação acadêmica é influenciada tanto por aspectos pessoais, como a ausência de 

motivação intrínseca e insegurança na realização de tarefas, quanto por aspectos situacionais, 

como a atratividade das atividades e a priorização de compromissos externos. Embora os 

discentes reconheçam a importância de iniciar as tarefas de forma oportuna, muitos enfrentam 

desafios para manter uma rotina regular de estudos, o que pode ter implicações na conduta ética 

e no desempenho acadêmico. O estudo contribui para o aprofundamento teórico, podendo 

inspirar novos estudos sobre o tema. Dessa forma, os achados podem auxiliar professores e 

coordenadores de curso na elaboração de estratégias direcionadas a minimizar o 

comportamento procrastinador entre os estudantes, promovendo simultaneamente melhorias na 

aprendizagem e um ambiente acadêmico mais produtivo. 

Palavras-chave: Fatores Pessoais; Fatores Situacionais; Desvio de Conduta. 

 

ABSTRACT  

This study aims to analyze the antecedent and consequent factors of academic procrastination 

among Accounting students. To this end, the sample was made up of 147 students from two 

Higher Education Institutions in the North of Brazil. As far as the methodological procedures 

are concerned, the research is classified as quantitative and the data was collected by applying 

a Likert scale questionnaire, which addresses the individual's profile and 23 questions divided 

into five thematic areas, personal background, situational background, academic 

procrastination, misconduct and academic performance. The results of the survey showed that 

academic procrastination is influenced both by personal aspects, such as a lack of intrinsic 

motivation and insecurity in carrying out tasks, and by situational aspects, such as the 

attractiveness of activities and prioritizing external commitments. Although students recognize 

the importance of starting assignments in a timely manner, many face challenges in maintaining 

a regular study routine, which can have implications for ethical conduct and academic 

performance. The study contributes to furthering theory and may inspire new studies on the 

subject. In this way, the findings can help teachers and course coordinators to devise strategies 
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aimed at minimizing procrastinating behavior among students, while simultaneously promoting 

a more effective study routine. 

Keywords: Personal Factors; Situational Factors; Conduct Deviance. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O comportamento procrastinador é um fenômeno frequente entre alunos do ensino 

superior (Klingsieck et al., 2013). Caracterizado por uma tendência a adiar, de maneira 

injustificada, atividades essenciais relacionadas aos estudos. Entre essas atividades, incluem-se 

preparar-se para provas, realizar trabalhos acadêmicos e ler textos obrigatórios que serão 

utilizados para discussão ou debates em sala de aula (Geara; Teixeira, 2017). 

Essa prática pode impactar negativamente o processo de aprendizagem e o desempenho 

acadêmico do aluno, além de estar associada a baixos níveis de autodisciplina, controle e 

estabilidade emocional. Esse comportamento também pode favorecer o surgimento de estados 

emocionais prejudiciais, como raiva, ansiedade e depressão (Zumárraga-Espinosa; Cevallos-

Pozo, 2022; Morris; Fritz, 2015). 

Além dos impactos, é importante compreender os motivos que levam o aluno a 

procrastinar. Entre esses motivos, os alunos que procrastinam demonstram uma maior 

facilidade em se distrair com estímulos externos, optando frequentemente por substituir as 

tarefas acadêmicas por atividades mais atrativas, como o uso de redes sociais, dispositivos 

eletrônicos, assistir à televisão ou encontrar amigos, entre outros (Ribeiro et al., 2014). 

Estudos modernos têm mostrado que traços de personalidade e as circunstâncias nas 

quais o indivíduo se encontra podem levar a comportamentos procrastinadores (Klingsieck et 

al., 2013). Em razão disso, Kaveski e Beuren (2020) sinalizam que diversos estudos têm 

procurado identificar os fatores antecedentes da procrastinação acadêmica (Milgram et al., 

1992; Ferrari; Scher, 2000; Dewitte; Schouwenburg, 2002; Klingsieck et al., 2013). Esses 

estudos destacam como antecedentes os motivos pessoais (motivacionais, volitivos, 

emocionais, competência e personalidade) e situacionais (sociais, estrutura externa e tarefas 

inerentes). 

Sampaio e Bariani (2011) entendem a procrastinação como um comportamento 

voluntário no qual o indivíduo adia ações, atitudes ou compromissos, mesmo sabendo que isso 

pode resultar em baixo desempenho e/ou resultados negativos. Esse comportamento 

procrastinador influencia diretamente o desempenho acadêmico dos estudantes, uma vez que 

alcançar um alto rendimento depende do cumprimento rigoroso dos prazos de entrega das 

tarefas e trabalhos acadêmicos. 

O desvio de conduta é outro aspecto importante a ser estudado, abrangendo uma 

variedade de comportamentos inadequados em contextos educacionais, como plágio, colar em 

provas e copiar a lição de casa dos colegas, entre outros (Patrzek et al., 2014; Pimenta, 2011). 

Conforme Carpenter et al. (2006), o desvio de conduta prejudica a integridade do processo de 

aprendizagem, afeta o comportamento a longo prazo dos estudantes e compromete a capacidade 

das instituições acadêmicas de atingirem seus objetivos, que visam ao aprendizado. 

Complementando esse pensamento, Patrzek et al. (2014) destacam que estudantes com 

comportamento procrastinador tendem a ser mais propensos a cometer desvios de conduta 

acadêmica. No entanto, os autores sugerem que a importância da procrastinação acadêmica na 

compreensão dessas condutas necessita de mais estudos para ser confirmada. 

Desse modo o presente estudo busca resposta para o seguinte questionamento: Quais os 

antecedentes e consequentes da procrastinação acadêmica entre os discentes do curso de 

Ciências Contábeis? Assim, tem-se como objetivo geral do estudo, analisar os fatores 

antecedentes e consequentes da procrastinação acadêmica entre os discentes do curso de 

Ciências Contábeis. Para tal, são traçados os seguintes objetivos específicos: (i) identificar 
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fatores pessoais e situacionais que influenciam os comportamentos procrastinadores nos 

discentes e (ii) examinar a relação entre procrastinação acadêmica e desvio de conduta. 

Para identificação dos antecedentes e consequentes da procrastinação acadêmica, 

utiliza-se, na presente pesquisa, o modelo proposto por Kaveski e Beuren (2020), que por meio 

de um questionário em escala Likert, foi distribuído em cinco áreas temáticas (Antecedentes 

pessoais, Antecedentes situacionais, Procrastinação acadêmica, Desvio de conduta e 

Desempenho acadêmico).  

A necessidade de compreender e abordar a procrastinação entre os estudantes de 

Ciências Contábeis justifica o presente estudo, devido ao impacto negativo no desempenho 

acadêmico e ao bem-estar emocional dos alunos. Esta pesquisa busca aprofundar o 

entendimento sobre o fenômeno, destacando sua relevância para o contexto acadêmico. 

No campo teórico, este estudo contribui para a compreensão dos fatores que antecedem 

e resultam da procrastinação acadêmica, podendo inspirar novos estudos sobre o tema. No 

campo empírico, os resultados fornecem valiosas contribuições para as Instituições de Ensino 

Superior (IES), professores e coordenadores de curso, ajudando a elaborar estratégias 

direcionadas a minimizar o comportamento procrastinador entre os estudantes, promovendo 

simultaneamente melhorias na aprendizagem e um ambiente acadêmico mais produtivo. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

Esta seção contempla três subseções alinhados ao objetivo da pesquisa. Partindo dos 

antecedentes da procrastinação acadêmica, como pessoais e situacionais. Seguido dos 

consequentes da procrastinação acadêmica, como desvio de conduta e desempenho acadêmico. 

Por fim são apresentados resultados de estudos anteriores. 

 

Antecedentes da Procrastinação Acadêmica (Fatores Pessoais e Situacionais) 

 

A procrastinação acadêmica é a tendência a adiar o início ou a conclusão de atividades 

essenciais para o cumprimento de objetivos acadêmicos, impactando negativamente a vida 

acadêmica e causando prejuízos. Esse comportamento se manifesta, sobretudo, quando as 

tarefas são adiadas até a proximidade do prazo final, resultando em níveis elevados de estresse, 

sensação de urgência e a necessidade de um esforço intensivo de última hora. 

Pesquisas recentes têm buscado identificar os fatores que contribuem para a 

procrastinação, os quais podem ser influenciados por causas pessoais e situacionais. Os fatores 

pessoais incluem falta de motivação, aspectos emocionais, traços de personalidade, 

perfeccionismo e dificuldades na gestão do tempo. Por outro lado, fatores situacionais estão 

relacionados ao meio externo, como situações cotidianas e interações sociais (Kaveski; Beuren, 

2020; Pereira; Ramos, 2021; Ferreira et al., 2022; Rodrigues; Soares; Monteiro, 2023). 

Conforme descrito por Geara, Hauck Filho e Teixeira (2017), a procrastinação é 

resultado de uma deficiência no processo de autorregulação da aprendizagem, por meio do qual 

o estudante é capaz de controlar e regular seu próprio aprendizado nos aspectos metacognitivos, 

motivacionais e comportamentais. 

Além disso, Pereira e Ramos (2021) destacam que a procrastinação acadêmica está 

diretamente relacionada à variável tempo, manifestando-se de diversas formas. O estudante 

pode reconhecer a tarefa, mas acreditar que o tempo disponível é insuficiente; definir a 

atividade, mas considerar adiá-la a fim de evitar o estresse imediato; ou ainda postergar o início 

da tarefa, superestimando o tempo disponível para realizá-la. Dessa forma, a procrastinação não 

é apenas um adiamento, mas uma falha na autorregulação do comportamento. 

Nesse contexto, Rodrigues, Soares e Monteiro (2023) complementam essa ideia ao 

diferenciar atraso de procrastinação. Embora ambos envolvam o adiamento de tarefas, a 
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procrastinação é caracterizada pela evitação de estresse imediato e pelas falhas na 

autorregulação, enquanto os atrasos podem ser intencionais e racionais, como ao priorizar 

outras tarefas mais relevantes ou quando mais informações são necessárias antes da execução. 

Nesse sentido, Chu e Choi (2005) dividem os procrastinadores em duas categorias: 

passivos e ativos. Os procrastinadores passivos adiam as tarefas por indecisão e ansiedade, 

resultando em estresse e sentimento de culpa. Já os procrastinadores ativos preferem adiar as 

tarefas deliberadamente, acreditando que trabalhar sob pressão melhora seu desempenho e 

criatividade. 

Por fim, Vieira, Santos e Lunkes (2020) apontam que os alunos procrastinadores tendem 

a se distrair com facilidade diante de estímulos externos, sendo mais propensos a postergar a 

realização de tarefas acadêmicas em favor de atividades mais atrativas, como o uso de redes 

sociais, dispositivos eletrônicos, assistir à televisão ou socializar com amigos. 

Kaveski e Beuren (2020) investigaram, nesse contexto, os motivos que levam ao 

comportamento procrastinador em disciplinas da área e sua influência na vida acadêmica de 

225 graduandos do curso de Ciências Contábeis. Os autores pesquisaram as relações entre as 

variáveis procrastinação, fatores pessoais, situacionais, desvio de conduta e desempenho 

acadêmico. As hipóteses foram testadas por meio de modelagem de equações estruturais. Os 

resultados identificaram que antecedentes pessoais e situacionais levam os discentes a 

procrastinarem as tarefas nas disciplinas do curso. Constatou-se também que há relação 

negativa entre procrastinação acadêmica e desempenho acadêmico. Por fim, os autores 

concluíram que fatores pessoais e situacionais contribuem para a procrastinação dos discentes 

do curso de Ciências Contábeis em disciplinas da área, afetando tanto o desempenho acadêmico 

quanto a conduta, podendo colocar em risco as notas e até mesmo a permanência dos estudantes 

no curso. 

Da mesma forma, Ribeiro et al. (2014) investigaram a relação entre o comportamento 

procrastinador e o desempenho acadêmico de estudantes do curso de graduação em Ciências 

Contábeis, com uma amostra de 200 estudantes de três instituições de ensino superior públicas 

brasileiras. Os autores compararam os escores obtidos na escala psicométrica com o 

desempenho acadêmico dos estudantes, mensurado por três métricas distintas. Os resultados 

apontaram que discentes com níveis elevados de procrastinação tendem a apresentar um 

desempenho acadêmico inferior. Constatou-se também que estudantes do gênero masculino 

demonstraram maior propensão à procrastinação. 

Complementarmente, os achados de Rodrigues, Soares e Monteiro (2023) exploraram a 

procrastinação acadêmica na percepção de estudantes universitários, com 8 alunos de cursos e 

períodos diferentes. Os resultados indicaram que os estudantes têm consciência da 

procrastinação, são capazes de compreender o momento em que ocorre o comportamento, 

declarando-se conscientes dos motivos e das consequências negativas a nível pessoal, 

acadêmico e relacional. Apesar dos grandes transtornos e problemas causados pelo adiamento, 

eles dizem não conseguir controlar a procrastinação. 

Consequentes da Procrastinação Acadêmica - Desvio de Conduta e Desempenho 

Acadêmico 

 

O desvio de conduta no meio acadêmico tem despertado a atenção de profissionais e 

instituições de ensino superior, uma vez que compromete a integridade acadêmica e resulta em 

representações enganosas das habilidades dos alunos. A má conduta acadêmica é definida como 

a fabricação, falsificação ou plágio na elaboração de pesquisas acadêmicas e na apresentação 

de resultados (Kaveski; Beuren, 2020; Suzigan; Garcia; Massaro, 2021). Nesse sentido, tais 

comportamentos podem ser utilizados como mecanismos compensatórios diante da pressão de 

prazos apertados e da falta de preparo para cumprir as exigências acadêmicas. 
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Estudos indicam que estudantes que procrastinam com maior frequência apresentam 

maior propensão a desvios de conduta acadêmica, como copiar trabalhos de colegas, navegar 

excessivamente na internet, conversar paralelamente durante as aulas ou negligenciar a leitura 

dos materiais propostos pelos professores. Além disso, os comportamentos desonestos podem 

se perpetuar ao longo do ensino superior, tornando-se parte da identidade acadêmica do 

indivíduo e criando um ciclo vicioso. Assim, se os estudantes demonstram comportamentos 

antiéticos na faculdade, há o risco de que esses padrões se estendam para a vida profissional, 

resultando em práticas desonestas no mercado de trabalho (Kaveski; Beuren, 2020; Luz; 

Wagnitz; Rengel, 2021; Wyse; Machado; Frare, 2023). 

Complementando esse pensamento, Anzilago, Daciê e Giustina (2023) ressaltam que 

posturas antiéticas nas práticas escolares incluem não apenas fraudes em exames (com ou sem 

a colaboração de colegas), mas também a falsificação de referências bibliográficas e o 

aproveitamento indevido do trabalho de terceiros. Dessa forma, a procrastinação acadêmica 

pode favorecer a adoção de comportamentos antiéticos, sobretudo quando os estudantes sentem 

que não há alternativas viáveis para lidar com suas responsabilidades acadêmicas. 

As consequências dessas condutas inadequadas podem impactar negativamente o 

desempenho acadêmico, comprometendo a qualidade da aprendizagem e a progressão 

acadêmica do estudante. O desempenho acadêmico, por sua vez, é uma medida da eficácia e da 

qualidade com que um estudante realiza suas atividades escolares ou universitárias, sendo 

geralmente avaliado por meio de notas, testes, trabalhos, participação em sala de aula e outras 

formas de avaliação (Faria et al., 2024).  

Além disso, de acordo com Wyse, Machado e Frare (2023), fatores como dificuldades 

no controle da atenção e concentração impactam diretamente esse desempenho, sendo comuns 

distrações durante as aulas, ausências frequentes ou abandono da aula antes de seu término. A 

priorização de atividades de lazer em detrimento das obrigações acadêmicas também contribui 

para um rendimento insatisfatório. Ademais, a procrastinação crônica pode levar à acumulação 

de tarefas e à sobrecarga, aumentando o estresse e a ansiedade, o que compromete ainda mais 

o desempenho acadêmico (Faria et al., 2024). Por fim, a qualidade do aprendizado pode ser 

reduzida, uma vez que os estudantes que procrastinam frequentemente realizam suas tarefas de 

maneira apressada e superficial, impactando sua absorção de conhecimento a longo prazo. 

Silva et al. (2016) realizaram um estudo utilizando a técnica de Análise de 

Correspondência (ANACOR) com o objetivo de investigar se os diferentes períodos cursados 

pelos estudantes de Ciências Contábeis influenciam o comportamento de procrastinação nas 

atividades acadêmicas. Além disso, foi analisada a associação entre a procrastinação e as 

variáveis gênero e desempenho acadêmico, mensurado pelo Coeficiente de Rendimento 

Acadêmico (CRA). Para a coleta de dados, foi aplicado um questionário composto por 20 itens 

que avaliaram o nível de procrastinação dos discentes. A análise das respostas, obtidas de cerca 

de 60% dos estudantes de uma instituição pública federal localizada no Pontal do Triângulo 

Mineiro, foi conduzida por meio da Análise de Correspondência, com o intuito de identificar 

associações entre variáveis qualitativas. Os resultados indicaram que: (1) estudantes em 

períodos finais apresentaram maior associação com o comportamento procrastinador; (2) 

discentes do gênero feminino foram associados a um comportamento não procrastinador; e (3) 

estudantes que demonstraram procrastinação tendiam a apresentar rendimento acadêmico entre 

baixo e médio, enquanto aqueles que não apresentaram esse comportamento tiveram 

rendimento entre médio e alto. 

Por outro lado, Silva et al. (2022) investigaram a relação entre o comportamento 

procrastinador e o desempenho acadêmico de alunos dos cursos de graduação em Ciências 

Contábeis e Administração de Instituições de Ensino Superior (IES) do Piauí. Com uma amostra 

composta por 771 discentes, provenientes de IES públicas e privadas. Os autores aplicaram o 

instrumento General Procrastination Scale (GPS), e utilizaram a modelagem de equações 
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estruturais por mínimos quadrados parciais como técnica de análise de dados. Os resultados 

indicaram que a procrastinação possui uma relação negativa direta com o coeficiente de 

rendimento acadêmico. constatou-se uma diferença em relação aos períodos cursados: 

estudantes em períodos iniciais tendem a procrastinar mais. Também foi observado que 

discentes do gênero feminino procrastinam mais intensamente do que os do gênero masculino, 

o que difere da associação encontrada por Silva et al. (2016). 

Estudos Anteriores 

 

O quadro a seguir sintetiza os estudos semelhantes sobre procrastinação acadêmica no 

contexto do curso de Ciências Contábeis, destacando seus objetivos e resultados mais 

relevantes.  

Quadro 01 – Trabalhos relacionados a Procrastinação Acadêmica 
Autor (es)/ 

Ano 

Título 

 

Objetivos 

 

Resultados 

Silva et al. 

(2016) 

Procrastinação e 

Desempenho 

Acadêmico: 

indícios por meio 

da análise de 

correspondência. 

Investigar, por meio da técnica 

de Análise de Correspondência  

(ANACOR), se os diferentes 

períodos cursados e/ou em 

curso dos graduandos em 

Ciências Contábeis 

influenciam a procrastinação 

das atividades acadêmicas 

verificando,  

ainda, a associação da 

procrastinação às variáveis 

gênero e desempenho 

acadêmico, este caracterizado 

pelo Coeficiente de 

Rendimento Acadêmico 

(CRA). 

Os resultados indicam que: (1) os 

estudantes dos períodos finais do 

curso estão mais associados a  

um comportamento procrastinador; 

(2) os discentes do gênero feminino 

associam-se a um comportamento não 

procrastinador; e (3) os discentes 

cujas respostas caracterizaram 

comportamento procrastinador estão 

associados a um rendimento 

acadêmico de baixo a médio, ao passo 

que os que responderam não ter 

comportamento procrastinador 

possuem um rendimento acadêmico 

de médio a alto. 

Kaveski e 

Beuren 

(2020) 

Antecedentes e 

Consequentes da 

Procrastinação de 

Discentes em 

Disciplinas do 

Curso de Ciências 

Contábeis. 

Verificar os fatores que levam 

discentes do curso de Ciências 

Contábeis ao comportamento 

procrastinador em disciplinas 

da área e sua influência na vida 

acadêmica. 

Os resultados da pesquisa 

sinalizaram que  

os antecedentes pessoais e 

situacionais levam os discentes a 

procrastinarem as  

tarefas de disciplinas da área do 

curso. Constatou-se também que há 

relação  

positiva entre a procrastinação e o 

desvio de conduta acadêmica. Além 

disso,  

identificou-se que há relação 

negativa entre procrastinação e 

desempenho  

acadêmico. 

Ferreira et 

al. 

(2022) 

Amanhã eu faço! 

Um estudo sobre a 

procrastinação no 

Curso de Ciências 

Contábeis 

Investigar a relação entre a 

tendência a procrastinar e o 

desempenho acadêmico de 

estudantes, do curso de 

graduação em Ciências 

Contábeis, de uma Instituição 

de Ensino Superior (IES) 

pública. 

Os resultados encontrados apontam 

que os estudantes investigados têm 

tendência a procrastinar suas 

atividades, porém a não significância 

dos testes realizados fazem com que 

não seja possível comprovar 

estatisticamente a existência de 

relação entre essa tendência e o 

desempenho acadêmico dos 

estudantes. 
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Silva et al. 

(2022) 

 

 

As Relações entre o 

Desempenho 

Acadêmico e a  

Procrastinação: Um 

Estudo Exploratório 

com Acadêmicos 

dos Cursos de 

Graduação em 

Ciências Contábeis 

e Administração do 

Piauí. 

Investigou-se a relação entre o 

comportamento procrastinador 

e o desempenho acadêmico de 

alunos do curso de graduação 

em Ciências Contábeis e 

Administração de Instituições 

de Ensino Superior (IES) do 

Piauí. 

Os resultados indicam que, 

independentemente do efeito das 

variáveis, curso, ensino, gênero, idade 

e período, a Procrastinação influencia 

negativamente o desempenho 

acadêmico discente. Em termos de 

relevância científica, o estudo 

contribui ao reportar evidências 

empíricas da estrutura bidimensional 

do construto procrastinação, 

conforme GPS, além de isolar o efeito 

sistemático das variáveis de controle 

Curso, Ensino, Gênero, Idade e 

Período. 

Rodrigues, 

Soares e 

Monteiro 

(2023) 

Que pensam os 

Estudantes 

Universitários sobre 

a Procrastinação 

Acadêmica? 

Explorar a procrastinação 

acadêmica na percepção de 

estudantes universitários. 

Os resultados indicam que os alunos 

têm consciência da procrastinação, 

são capazes de compreender o 

momento em que ocorre o 

comportamento, declarando-se 

conscientes dos motivos e das 

consequências negativas a nível 

pessoal, académico e relacional. 

Apesar dos grandes transtornos e 

problemas causados pelo adiamento, 

eles dizem não conseguir controlar a 

procrastinação. 

Fonte: elaboração própria. 
 

Essa revisão não apenas evidencia as contribuições já realizadas na área, mas também 

aponta lacunas que podem inspirar novas investigações e aprofundamentos. 

 

METODOLOGIA 

 

O presente estudo visa analisar os fatores antecedentes e consequentes da procrastinação 

acadêmica entre os discentes do curso de Ciências Contábeis. A pesquisa foi conduzida por 

meio de levantamento, com a aplicação de um questionário adaptado de Kaveski e Beuren 

(2020). 

Tipologia de pesquisa 

 

O presente estudo caracteriza-se como estudo descritivo, uma vez que, Gil (2022) 

evidencia que a pesquisa descritiva busca apresentar as características de uma população ou 

fenômeno específico. Ela também é elaborada para identificar possíveis relações entre 

variáveis. Dentre os estudos descritivos, destacam-se aqueles que desejam estudar as 

características dos grupos: sua distribuição em termos de idade, sexo, origem, escolaridade, 

saúde física e mental, entre outros. 

Em relação aos procedimentos, foi realizado uma pesquisa de levantamento ou survey, 

este tipo de investigação tem como objetivo proporcionar descrições estatísticas detalhadas 

sobre um grupo específico de pessoas, utilizando questionários aplicados a uma amostra 

representativa (Fowler, 2011). Quanto a abordagem do problema, classifica-se como 

quantitativa, pois, conforme destacado por Gil (2022) a pesquisa quantitativa tem como 

finalidade, a partir de dados numéricos, revelar informações sobre uma determinada população. 
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População e Amostra 

 

A população desse estudo é composta por alunos regularmente matriculados no curso 

de Ciências Contábeis no estado de Roraima. A amostra, escolhida por acessibilidade, é 

constituída por estudantes do primeiro ao oitavo semestre no curso de graduação em Ciências 

Contábeis, provenientes de duas Instituições de Ensino Superior (IES) da região Norte do 

Brasil, dos segmentos privada, Centro Universitário Estácio da Amazônia (RR) e pública, 

Universidade Federal de Roraima (RR). 

A seleção dessas duas IES visa garantir a obtenção de uma amostra diversificada e 

representativa, abrangendo diferentes contextos educacionais e socioeconômicos. Essa 

diversidade é fundamental para uma análise detalhada e precisa dos fatores que influenciam a 

procrastinação acadêmica. A amostra final do estudo foi composta por 147 discentes que 

responderam e preencheram corretamente o instrumento da coleta de dados, sendo 23 discentes 

do Centro Universitário Estácio da Amazônia e 124 da Universidade Federal de Roraima. 

 

Coleta e Tratamento dos Dados  

 

Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário como instrumento de pesquisa, 

adaptado a partir do estudo de Kaveski e Beuren (2020). O questionário possui 30 questões 

fechadas, com a finalidade analisar os fatores antecedentes e consequentes da procrastinação 

acadêmica entre os discentes do curso de Ciências Contábeis. 

O questionário está dividido em dois blocos, sendo o primeiro sobre o perfil do estudante 

e o segundo sobre a procrastinação e as suas consequências na vida acadêmica, dividido em 

cinco áreas temáticas, Antecedentes pessoais, Antecedentes Situacionais, Procrastinação 

acadêmica, Desvio de conduta e Desempenho acadêmico. Na primeira dimensão, encontram-

se as questões relacionadas ao indivíduo e seu perfil, onde as perguntas são objetivas. Nas 

demais dimensões, as perguntas serão assertivas e seguirão a escala Likert de cinco pontos, 

proporcionando ao aluno a oportunidade de escolher entre: (1) Discordo Totalmente, (2) 

Discordo Parcialmente, (3) Indiferente, (4) Concordo Parcialmente, e (5) Concordo Totalmente. 

 

Quadro 02 – Instrumento de pesquisa 

Dimensão Questionamento 

P
er

fi
l 

1.Gênero (Masculino, Feminino) 

2.Faixa Etária (Até 20 anos; de 21 a 25; de 26 a 30; 31 a 35; Acima de 35 anos) 

3. Ingresso no Curso (Ano/Semestre) ex 2021.1 

4. Possui outra Graduação? (0 – Não, 1 - Sim) 

5.Trabalha (0 - Não, 1 - Outra Área, 2 - Área Contábil) 

6.Renda (Sem renda; até 2 salários mínimos; de 2 a 5 salários mínimos; acima de 5 salários 

mínimos) 

7.Responsável pelo sustento da Casa (0 – Não, 1 - Sim) 

A
n

te
ce

d
en

te
s 

p
es

so
ai

s 

1.Procrastino porque não estou intrinsecamente motivado, por exemplo, pela falta de interesse na 

atividade. 

2.Defino o meu prazo pessoal para bem antes do prazo oficial de entrega da tarefa. Dessa forma, 

eu posso adiar a Tarefa e, ainda assim, terminar a tempo. 

3.Atraso tarefas e decisões porque acredito que trabalho melhor sob pressão. 

4.Não sou capaz de sentar e iniciar uma tarefa, por mais que eu queira. 

5.Subestimo o tempo necessário para cumprir a tarefa; consequentemente, começo a tarefa tarde 

demais. 

6.Procrastino na tarefa quando não sei o que fazer ou como fazer e não procuro ajuda. 

7.Não sou capaz de tomar uma decisão sem extensivamente - ou mesmo obsessivamente - pesar 

todas as vantagens e desvantagens. 
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A
n

te
ce

d
en

te
s 

si
tu

ac
io

n
ai

s 

1.Não procrastino em atividades que envolvem interdependência (por exemplo, com outros 

alunos ou outras disciplinas). 

2.Estereótipos podem ser buscados na família ou entre amigos (por exemplo, porque minhas 

irmãs são muito parecidas comigo quando se trata de procrastinação). 

3.Procrastinei em alguma atividade porque eu tinha que fazer outra coisa mais importante ou ir a 

algum compromisso. 

4.A procrastinação é mais acentuada para as tarefas menos atraentes. 

5.A procrastinação é mais acentuada para as tarefas mais exigentes. 

6.A procrastinação é mais acentuada para tarefas com falta de incentivos. 

7. A procrastinação é mais acentuada para as tarefas mais compreensíveis. 

P
ro

cr
as

ti
n

aç
ão

 a
ca

d
êm

ic
a 1.Quando o professor manda fazer uma tarefa na aula começo a fazê-la imediatamente. 

2.Quando não compreendo um assunto ou exercício da aula tento esclarecer a dúvida o mais 

rapidamente possível. 

3.Estou a par das matérias porque estudo todos os dias. 

4.Perco-me em tantas coisas/atividades que não me sobra tempo para estudar para as provas. 

5.Interrompo o tempo de estudo para as provas para fazer outras coisas (ex., assistir TV, jogar no 

computador, navegar nas redes sociais no celular, etc.). 

6.No estudo para os testes adio para o dia seguinte o que deveria ter feito hoje. 

7.Quando um trabalho é muito difícil desisto e passo para outra tarefa. 

D
es

v
io

 d
e 

co
n
d

u
ta

 

1.Uso uma falsa desculpa ou abuso de um atestado médico para adiar uma prova ou um prazo. 

2.Copio da prova de um colega no momento da avaliação. 

3. Levo anotações (cola) ou outros meios proibidos nas provas. 

4.Conscientemente uso pensamentos ou citações de autores sem o devido destaque de autoria 

(plágio). 

5.Copio partes de protocolos/dever de casa de colegas. 

6.Costumo ter más condutas acadêmicas (navegação nas redes sociais durante as aulas, envio de 

mensagens para colegas). 

7.Costumo ter várias outras más condutas acadêmicas (colegas, conversas paralelas durante as 

aulas expositivas do professor, etc.). 

D
es

em
p

en
h

o
 

ac
ad

êm
i

co
 

1.No geral, estou satisfeito com o meu desempenho acadêmico em comparação com minha 

dedicação aos estudos. 

2.No geral, estou satisfeito com o meu desempenho acadêmico em comparação com a dedicação 

aos estudos dos meus colegas e o seu desempenho. 

Fonte: Adaptado de Kaveski e Beuren (2020).  

 

O questionário foi aplicado entre novembro e dezembro de 2024, de forma online, por 

meio do Google Formulários, para os estudantes do Centro Universitário Estácio da Amazônia, 

e de forma presencial no mês de dezembro de 2024, para os estudantes da Universidade Federal 

de Roraima. Após a coleta, os dados foram organizados e tabulados por meio de planilha 

eletrônica. 

 

RESULTADOS 

 

Para a discussão dos resultados são realizadas análises quanto ao perfil dos 

respondentes, estatísticas descritivas, bem como tabulações cruzadas das cinco dimensões 

investigadas: antecedentes pessoais, antecedentes situacionais, procrastinação acadêmica, 

desvio de conduta e desempenho acadêmico. Portanto, na Tabela 01, são apresentadas as 

características do perfil da amostra em relação ao gênero, faixa etária, ingresso no curso, se 

possui outra graduação, se trabalha, renda e se é responsável pelo sustento da casa. 

Tabela 01 – Perfil  

Perfil Alternativas 

Gênero Masculino Feminino 
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72 (48,98%) 75 (51,02%) 

Faixa Etária 
Até 20 21 a 25 26 a 30 31 a 35 35+ 

28 (19,05%) 82 (55,78%) 16 (10,88%) 9 (6,12%) 12 (8,16%) 

Ingresso no Curso 

(Ano/Semestre)? 

2010 2019 2020 2021 2022 2023 2024 

1 

(0,68%) 

1 

(0,68%) 
13 (8,84%) 36 (24,49%) 

37 

(25,17%) 

41 

(27,89%) 

18 

(12,24%) 

Possui outra 

Graduação?  

Sim Não 

14 (9,52%) 133 (90,48%) 

Trabalha? 
Não Outra Área Área Contábil 

48 (32,65%) 50 (34,01%) 49 (33,33%) 

Renda 
Sem renda 

Até 2 salários-

mínimos 

De 2 a 5 salários-

mínimos 

Acima de 5 

salários-mínimos 

30 (20,41%) 81 (55,10%) 28 (19,05%) 8 (5,44%) 

Responsável pelo 

sustento da Casa? 

Sim Não 

46 (31,29%) 101 (68,71%) 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Ao analisar os dados da Tabela 01, constata-se que, embora a maior parte (51,02%) dos 

participantes seja do sexo feminino, houve uma divisão quase equivalente entre os gêneros 

(aproximadamente 50% para cada sexo), resultado este semelhante ao encontrado por Silva et 

al. (2016). Em relação à faixa etária, verifica-se que a maioria dos respondentes possuem até 

25 anos de idade (74,83%) na data da coleta de dados, resultado este já previsto (Kaveski; 

Beuren, 2020). 

Em relação ao ingresso no curso, observa-se que 27,89% dos participantes estão no 2° 

ano, seguidos por 25,17% no 3° ano e 24,49% no 4° ano. No que diz respeito a terem outra 

graduação, nota-se que 90,48% dos respondentes tiveram o primeiro contato com o ensino 

superior por meio do curso de Ciências Contábeis, resultado este que se alinha aos achados de 

Vieira, Santos e Lunkes (2020). Com relação ao trabalho, verificou-se que 67,34% dos alunos 

têm um trabalho remunerado, sendo que 33,33% ocupam uma função ou cargo na área contábil. 

No que tange à renda, a faixa mais destacada (55,10%) foi a de até 2 salários-mínimos, 

semelhante ao estudo de Costa et al. (2024). Ademais, constatou-se que 68,71% dos 

respondentes não são responsáveis pelo sustento da casa. 

Assim, na Tabela 02, apresentam-se os resultados das estatísticas descritivas das cinco 

dimensões investigadas. 

 

Tabela 02 – Estatísticas Descritivas  

Afirmativa Média Moda Mínimo Máximo 
Desvio 

Padrão 

A
n

te
ce

d
en

te
s 

P
es

so
ai

s 

Procrastino porque não estou intrinsecamente 

motivado, por exemplo, pela falta de interesse na 

atividade. 

3,29 4,00 1,00 5,00 1,34 

Defino o meu prazo pessoal para bem antes do prazo 

oficial de entrega da tarefa. Dessa forma, eu posso 

adiar a Tarefa e, ainda assim, terminar a tempo. 

3,17 4,00 1,00 5,00 1,38 

Atraso tarefas e decisões porque acredito que trabalho 

melhor sob pressão. 
2,69 1,00 1,00 5,00 1,39 

Não sou capaz de sentar e iniciar uma tarefa, por mais 

que eu queira. 
2,22 1,00 1,00 5,00 1,28 

Subestimo o tempo necessário para cumprir a tarefa; 

consequentemente, começo a tarefa tarde demais. 
3,05 4,00 1,00 5,00 1,35 

Procrastino na tarefa quando não sei o que fazer ou 

como fazer e não procuro ajuda. 
3,25 4,00 1,00 5,00 1,42 
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Não sou capaz de tomar uma decisão sem 

extensivamente – ou mesmo obsessivamente – pesar 

todas as vantagens e desvantagens. 

2,63 4,00 1,00 5,00 1,29 
A

n
te

ce
d

en
te

s 
S

it
u

ac
io

n
ai

s 

Não procrastino em atividades que envolvem 

interdependência (por exemplo, com outros alunos ou 

outras disciplinas). 

3,32 4,00 1,00 5,00 1,36 

Estereótipos podem ser buscados na família ou entre 

amigos (por exemplo, porque minhas irmãs são muito 

parecidas comigo quando se trata de procrastinação). 

2,48 1,00 1,00 5,00 1,28 

Procrastinei em alguma atividade porque eu tinha que 

fazer outra coisa mais importante ou ir a algum 

compromisso. 

3,83 4,00 1,00 5,00 1,21 

A procrastinação é mais acentuada para as tarefas 

menos atraentes. 
3,95 5,00 1,00 5,00 1,21 

A procrastinação é mais acentuada para as tarefas mais 

exigentes. 
2,84 1,00 1,00 5,00 1,49 

A procrastinação é mais acentuada para tarefas com 

falta de incentivos. 
3,63 5,00 1,00 5,00 1,38 

A procrastinação é mais acentuada para as tarefas mais 

compreensíveis. 
2,52 1,00 1,00 5,00 1,31 

P
ro

cr
as

ti
n

aç
ão

 A
ca

d
êm

ic
a 

Quando o professor manda fazer uma tarefa na aula 

começo a fazê-la imediatamente. 
3,18 4,00 1,00 5,00 1,32 

Quando não compreendo um assunto ou exercício da 

aula tento esclarecer a dúvida o mais rapidamente 

possível. 

3,19 4,00 1,00 5,00 1,28 

Estou a par das matérias porque estudo todos os dias. 2,69 2,00 1,00 5,00 1,27 

Perco-me em tantas coisas/atividades que não me sobra 

tempo para estudar para as provas. 
2,84 2,00 1,00 5,00 1,24 

Interrompo o tempo de estudo para as provas para fazer 

outras coisas (ex., assistir TV, jogar no computador, 

navegar nas redes sociais no celular etc.). 

3,17 4,00 1,00 5,00 1,39 

No estudo para os testes adio para o dia seguinte o que 

deveria ter feito hoje. 
3,26 4,00 1,00 5,00 1,26 

Quando um trabalho é muito difícil desisto e passo para 

outra tarefa. 
2,64 1,00 1,00 5,00 1,29 

D
es

v
io

 d
e 

C
o

n
d

u
ta

 

Uso uma falsa desculpa ou abuso de um atestado 

médico para adiar uma prova ou um prazo. 
1,62 1,00 1,00 5,00 1,18 

Copio da prova de um colega no momento da 

avaliação. 
1,48 1,00 1,00 5,00 1,01 

Levo anotações (cola) ou outros meios proibidos nas 

provas.  
1,52 1,00 1,00 5,00 1,14 

Conscientemente uso pensamentos ou citações de 

autores sem o devido destaque de autoria (plágio). 
1,63 1,00 1,00 5,00 1,05 

Copio partes de protocolos/dever de casa de colegas. 2,33 1,00 1,00 5,00 1,37 

Costumo ter más condutas acadêmicas (navegação nas 

redes sociais durante as aulas, envio de mensagens para 

colegas). 

2,86 4,00 1,00 5,00 1,41 

Costumo ter várias outras más condutas acadêmicas 

(colegas, conversas paralelas durante as aulas 

expositivas do professor etc.). 

2,66 1,00 1,00 5,00 1,45 

D
es

em
p

en
h

o
 

A
ca

d
êm

ic
o
 No geral, estou satisfeito com o meu desempenho 

acadêmico em comparação com minha dedicação aos 

estudos. 

3,32 4,00 1,00 5,00 1,17 

No geral, estou satisfeito com o meu desempenho 

acadêmico em comparação com a dedicação aos 

estudos dos meus colegas e o seu desempenho. 

3,29 4,00 1,00 5,00 1,27 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Com relação aos antecedentes pessoais, destacam-se as afirmativas com maiores médias 

obtidas, como “Procrastino porque não estou intrinsecamente motivado, por exemplo, pela falta 

de interesse na atividade” e “Procrastino na tarefa quando não sei o que fazer ou como fazer e 

não procuro ajuda”. Esses resultados indicam que, em geral, os acadêmicos do curso de ciências 

contábeis concordam com tais declarações, evidenciando que a procrastinação entre os 

discentes está amplamente associada à ausência de motivação intrínseca e a insegurança sobre 

como executar determinadas tarefas. Resultado este que se alinha aos achados de Moleta, 

Ribeiro e Clemente (2017), que identificaram uma maior propensão a procrastinação entre 

estudantes com níveis mais elevados de desmotivação. 

Já as menores médias obtidas foram nas afirmativas “Não sou capaz de sentar e iniciar 

uma tarefa, por mais que eu queira” e “Não sou capaz de tomar uma decisão sem 

extensivamente – ou mesmo obsessivamente – pesar todas as vantagens e desvantagens”. Ou 

seja, os estudantes tendem a discordar dessas afirmativas, o que sugere que os acadêmicos não 

se consideram completamente paralisados ao iniciar tarefas ou tomar decisões. 

No que tange aos antecedentes situacionais, observou-se médias superiores em 

comparação com a primeira dimensão dos antecedentes pessoais, além de desvios padrão 

menores, indicando que a maioria dos acadêmicos apresentou respostas semelhantes. 

Destacaram-se as afirmativas “A procrastinação é mais acentuada para as tarefas menos 

atraentes” e “Procrastinei em alguma atividade porque eu tinha que fazer outra coisa mais 

importante ou ir a algum compromisso”. Esses resultados sugerem que os discentes reconhecem 

que a falta de atratividade das tarefas e a necessidade de priorizar outras obrigações são fatores 

situacionais que contribuem significativamente para os comportamentos procrastinadores. 

Por outro lado, no que se refere às influências sociais e familiares, os resultados apontam 

que os estudantes discordaram da seguinte afirmativa “Estereótipos podem ser buscados na 

família ou entre amigos (por exemplo, porque minhas irmãs são muito parecidas comigo 

quando se trata de procrastinação”. Essa discordância sugere que os discentes não atribuem 

seus comportamentos procrastinadores a padrões familiares ou sociais próximos, indicando 

uma percepção mais individualizada das causas da procrastinação, resultado este que difere dos 

achados de Plado e Michels (2021), que constataram que os participantes de sua pesquisa 

procrastinavam habitualmente devido à convivência com familiares procrastinadores. 

 Em relação à procrastinação acadêmica, todas afirmativas obtiveram média acima de 

2,5 podendo indicar que grande parte dos discentes concorda com tais declarações. As médias 

mais altas, entre 3,17 e 3,26, apontam para uma dualidade no comportamento dos estudantes. 

Eles reconhecem a tendência de adiar o estudo, especialmente em situações de maior pressão, 

como a preparação para provas, conforme observado nos achados de Paula, Padovani e Batista 

(2022). No entanto, demonstram comportamentos proativos ao buscar esclarecimentos e iniciar 

tarefas durante as aulas, o que pode refletir um esforço em mitigar os efeitos negativos da 

procrastinação. Esses resultados, por sua vez, estão em consonância com os coletados por 

Rodrigues, Soares e Monteiro (2023). 

Já as médias menores, entre 2,64 e 2,84 evidenciam que os discentes tendem a discordar 

dessas afirmativas, indicando que, mesmo diante de tarefas complexas e desafiadoras, há um 

esforço em persistir, e que o hábito de estudar diariamente não é amplamente adotado pela 

maioria, confirmando os estudos de Fior et al. (2022). 

Na dimensão relacionada ao desvio de conduta, os alunos, em geral, discordam das 

afirmativas relacionadas a esta dimensão. Tal comportamento é evidenciado pelas menores 

médias obtidas quando comparadas as dimensões anteriores, além de apresentarem Moda com 

valor 1, indicando "Discordo Totalmente". O desvio padrão variou de 1,01 a 1,37, demonstra 

que, embora haja algumas variações nas respostas, a maioria delas está próxima da média. Esses 

resultados apontam para uma baixa incidência de práticas desonestas entre os alunos na maioria 

das afirmativas, refletindo um compromisso com a ética acadêmica. Contudo, esses achados 
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diferem dos resultados de Martimiano et al. (2024), que identificaram comportamentos mais 

graves entre os estudantes, como passar cola, colar e cometer plágio. 

Somente duas afirmativas nesta dimensão obtiveram média acima de 2,5, o que sugere 

que alguns alunos reconhecem que participam de más condutas acadêmicas em determinados 

contextos. As afirmações são: “Costumo ter más condutas acadêmicas (navegação nas redes 

sociais durante as aulas, envio de mensagens para colegas)” e “Costumo ter várias outras más 

condutas acadêmicas (colegas, conversas paralelas durante as aulas expositivas do professor, 

etc.)” isso indica que, embora a maioria dos alunos não se envolva em comportamentos 

gravemente desonestos, há uma predominância de distrações e comportamentos menos graves 

que podem afetar a qualidade do aprendizado e o ambiente acadêmico. 

Sobre o desempenho acadêmico, as médias obtidas dentre as duas afirmativas desta 

dimensão “No geral, estou satisfeito com o meu desempenho acadêmico em comparação a 

minha dedicação nos estudos” e “No geral, estou satisfeito com o meu desempenho acadêmico 

em comparação com a dedicação aos estudos dos meus colegas e o seu desempenho” indicam 

que os discentes, em geral, se sentem satisfeitos com o seu desempenho acadêmico quando 

comparam com o nível de dedicação que eles próprios atribuem aos estudos. Na primeira 

afirmativa, o resultado sugere que os alunos sentem que o esforço que colocam nos estudos está 

sendo adequadamente recompensado pelo seu desempenho. 

Quanto a segunda afirmativa, os dados mostram que os discentes também demonstram 

satisfação ao comparar seu desempenho com o dos colegas e o esforço percebido de outros 

estudantes. Essa percepção positiva sobre suas habilidades e esforços em relação ao grupo pode 

fortalecer a autoconfiança acadêmica, além de incentivar a motivação para manter ou melhorar 

os resultados alcançados.  

No entanto, os dados revelam que, embora satisfeitos com o desempenho acadêmico, os 

alunos não reconhecem que a procrastinação acadêmica pode impactar negativamente os 

resultados obtidos, o que sugere uma possível discordância entre a percepção dos discentes e 

os estudos anteriores, como os de Moleta, Ribeiro e Clemente (2017), que identificaram uma 

relação inversa entre procrastinação e desempenho acadêmico. 

Na tabela a seguir são analisadas as médias de respostas referentes as afirmativas quanto 

aos antecedentes pessoais dos grupos separados por gênero, faixa etária, com e sem graduação 

e se responsável pelo sustento da casa. 

 

Tabela 03 – Antecedentes Pessoais 

Afirmativa 1 2 3 4 5 6 7 

Gênero 
Masculino 3,26 3,25 2,89 2,18 3,18 3,14 2,75 

Feminino 3,32 3,09 2,49 2,25 2,92 3,36 2,52 

Faixa Etária 

Até 20 anos 2,79 2,46 2,46 2,21 2,93 3,00 2,50 

21 a 25 anos 3,48 3,27 2,68 2,22 3,11 3,50 2,60 

26 a 30 anos 3,75 3,75 3,13 2,00 3,38 2,69 2,94 

31 a 35 anos 3,22 3,33 2,78 3,11 3,11 4,11 3,22 

Acima de 35 anos 2,67 3,25 2,58 1,83 2,42 2,25 2,33 

Possui outra 

Graduação? 

Sim 2,69 2,55 2,59 2,48 2,60 2,71 2,60 

Não 2,80 2,49 3,13 2,83 3,15 3,35 2,78 

Responsável pelo 

sustento da Casa? 

Sim 3,43 3,46 2,70 2,24 2,91 3,07 2,63 

Não 3,23 3,04 2,68 2,21 3,11 3,34 2,63 

Nota: Afirmativas= 1) Procrastino porque não estou intrinsecamente motivado, por exemplo, pela falta de interesse 

na atividade; 2) Defino o meu prazo pessoal para bem antes do prazo oficial de entrega da tarefa. Dessa forma, eu 

posso adiar a Tarefa e, ainda assim, terminar a tempo; 3) Atraso tarefas e decisões porque acredito que trabalho 

melhor sob pressão; 4) Não sou capaz de sentar e iniciar uma tarefa, por mais que eu queira; 5) Subestimo o tempo 

necessário para cumprir a tarefa; consequentemente, começo a tarefa tarde demais; 6) Procrastino na tarefa quando 
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não sei o que fazer ou como fazer e não procuro ajuda; e 7) Não sou capaz de tomar uma decisão sem 

extensivamente - ou mesmo obsessivamente - pesar todas as vantagens e desvantagens. 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Ao analisar conjuntamente as áreas temáticas e as características de perfil dos alunos, 

foram obtidos resultados relevantes para esta pesquisa. Observa-se que os respondentes do 

gênero masculino apresentaram maior concordância com a afirmativa 5 “Subestimo o tempo 

necessário para cumprir a tarefa; consequentemente, começo a tarefa tarde demais”, indicando 

que tendem a subestimar o tempo necessário para a conclusão das atividades com maior 

frequência do que as mulheres. Em contraste, as respondentes do sexo feminino apresentaram 

maior média na afirmativa 6 “Procrastino na tarefa quando não sei o que fazer ou como fazer e 

não procuro ajuda”, sugerindo que enfrentam maior dificuldade em buscar orientação diante 

das incertezas. Esse achado é consistente com os resultados de Geara, Hauck Filho e Teixeira 

(2017), que observaram que indivíduos enfrentam obstáculos na realização de tarefas devido à 

sua complexidade. 

Considerando a faixa etária, nota-se que os alunos mais jovens (até 20 anos) apresentam 

médias mais baixas, indicando menor concordância com as afirmativas. Por outro lado, os 

discentes de faixa etárias entre 26 e 30 anos e 31 e 35 anos apresentam médias mais elevadas, 

sugerindo que alunos mais velhos tendem a procrastinar mais. Esse comportamento pode estar 

relacionado ao aumento das responsabilidades acadêmicas e profissionais, bem como à 

necessidade de administrar múltiplas obrigações e à crença de que conseguem lidar sob pressão. 

Além disso, constatou-se que alunos que já possuem outra graduação demonstram 

menor concordância com afirmativas relacionadas à procrastinação, destacando-se as 

afirmativas 3 e 6, que envolvem planejamento e autoconfiança. Esse resultado sugere que a 

experiência acadêmica prévia pode contribuir para um melhor planejamento, proporcionando 

maior consciência sobre os riscos de procrastinar até o último momento. 

Por fim, verificou-se que alunos responsáveis pelo sustento da casa apresentam uma 

maior tendência à procrastinação em comparação aos que não possuem essa responsabilidade. 

Esse padrão pode estar relacionado ao acúmulo de funções, uma vez que esses discentes 

precisam conciliar demandas acadêmicas com compromissos financeiros e profissionais. No 

entanto, na afirmativa 2, que trata da definição de prazos pessoais antes do prazo oficial, os 

responsáveis pelo sustento obtiveram uma média superior (3,46 contra 3,04), o que pode indicar 

uma tentativa de compensar a falta de tempo com estratégias de organização. 

Na tabela a seguir são analisadas as médias de respostas referentes as afirmativas quanto 

aos antecedentes situacionais dos grupos separados por gênero, faixa etária, com e sem 

graduação e se responsável pelo sustento da casa. 

 

Tabela 04 – Antecedentes Situacionais 

Afirmativa 1 2 3 4 5 6 7 

Gênero 
Masculino 3,54 2,72 3,72 4,06 3,01 3,74 2,81 

Feminino 3,11 2,24 3,93 3,85 2,67 3,52 2,24 

Faixa Etária 

Até 20 anos 3,04 2,39 3,32 3,50 2,36 3,39 2,11 

21 a 25 anos 3,21 2,37 3,95 4,16 2,91 3,71 2,60 

26 a 30 anos 3,38 2,81 4,13 4,13 3,31 3,88 2,69 

31 a 35 anos 4,56 2,78 4,00 3,78 3,00 3,22 2,56 

Acima de 35 anos 3,75 2,75 3,67 3,50 2,67 3,58 2,67 

Possui outra 

Graduação? 

Sim 2,58 2,38 2,47 2,44 2,34 2,28 2,24 

Não 3,69 3,15 3,04 3,22 2,53 2,97 3,07 

Sim 3,35 2,70 3,89 3,89 3,04 3,59 2,85 



 15 

Responsável pelo 

sustento da Casa? 
Não 3,31 2,38 3,80 3,98 2,74 3,64 2,37 

Nota: Afirmativas= 1) Não procrastino em atividades que envolvem interdependência (por exemplo, com outros 

alunos ou outras disciplinas); 2) Estereótipos podem ser buscados na família ou entre amigos (por exemplo, porque 

minhas irmãs são muito parecidas comigo quando se trata de procrastinação); 3) Procrastinei em alguma atividade 

porque eu tinha que fazer outra coisa mais importante ou ir a algum compromisso; 4) A procrastinação é mais 

acentuada para as tarefas menos atraentes; 5) A procrastinação é mais acentuada para as tarefas mais exigentes; 6) 

A procrastinação é mais acentuada para tarefas com falta de incentivos; e 7) A procrastinação é mais acentuada 

para as tarefas mais compreensíveis. 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Investigando os antecedentes situacionais de forma conjunta com as características dos 

respondentes, observa-se que os discentes do sexo masculino tendem a procrastinar mais devido 

a fatores externos, resultado que difere dos estudos de Silva et al. (2022).  

Destaca-se a afirmativa 4 “A procrastinação é mais acentuada para as tarefas menos 

atraentes”, obteve a média mais alta entre os homens (4,06), o que indica uma maior propensão 

a adiar atividades desinteressantes. Em contrapartida, as mulheres obtiveram a maior média na 

afirmativa 3, “Procrastinei em alguma atividade porque eu tinha que fazer outra coisa mais 

importante ou ir a algum compromisso” (3,93), sugerindo que as mulheres tendem a 

procrastinar devido a outras prioridades. 

No que tange a faixa etária, nota-se que os alunos mais velhos (31 a 35 anos) não 

procrastinam em atividades que envolvem interdependência, sugerindo que esses discentes 

mantêm o compromisso quando há colaboração com outras pessoas. Além disso, constatou-se 

que alunos que possuem outra graduação tendem a procrastinar menos, especialmente em 

tarefas menos atraentes, evidenciado pela média 3,50 na afirmativa 4, e são menos 

influenciados por estereótipos de família e amigos, como apresentado pela média 2,58 na 

afirmativa 2. Esses resultados sugerem que a experiência acadêmica anterior pode proporcionar 

uma melhor gestão do tempo e maior autonomia nas decisões. 

Por fim, os alunos responsáveis pelo sustento da casa obtiveram médias maiores, o que 

sugere uma maior influência dos fatores situacionais na procrastinação, resultado este 

semelhante ao da dimensão anterior, indicando que a necessidade de conciliar trabalho e 

estudos pode aumentar a tendência a procrastinar. 

Na tabela a seguir são analisadas as médias de respostas referentes as afirmativas quanto 

a procrastinação acadêmica dos grupos separados por gênero, faixa etária, com e sem graduação 

e se responsável pelo sustento da casa. 

 

Tabela 05 – Procrastinação Acadêmica 

Nota: Afirmativas= 1) Quando o professor manda fazer uma tarefa na aula começo a fazê-la imediatamente; 2) 

Quando não compreendo um assunto ou exercício da aula tento esclarecer a dúvida o mais rapidamente possível; 

Afirmativa 1 2 3 4 5 6 7 

Gênero 
Masculino 3,29 3,33 2,99 2,85 3,36 3,40 2,69 

Feminino 3,08 3,05 2,40 2,83 2,99 3,12 2,59 

Faixa Etária 

Até 20 anos 2,79 3,00 2,39 2,68 2,89 3,11 2,18 

21 a 25 anos 3,16 3,09 2,54 2,94 3,51 3,37 2,66 

26 a 30 anos 3,63 3,94 3,13 2,56 2,94 3,19 3,06 

31 a 35 anos 3,67 3,00 2,89 3,00 2,44 3,56 2,78 

Acima de 35 anos 3,33 3,50 3,67 2,75 2,33 2,75 2,92 

Possui outra 

Graduação? 

Sim 2,37 2,35 2,44 2,39 2,36 2,41 2,22 

Não 2,91 2,84 2,64 2,46 2,02 1,54 1,75 

Responsável pelo 

sustento da Casa? 

Sim 3,33 3,28 3,35 3,07 3,04 3,09 2,65 

Não 3,12 3,15 2,39 2,73 3,23 3,34 2,63 



 16 

3) Estou a par das matérias porque estudo todos os dias; 4) Perco-me em tantas coisas/atividades que não me sobra 

tempo para estudar para as provas; 5) Interrompo o tempo de estudo para as provas para fazer outras coisas (ex., 

assistir TV, jogar no computador, navegar nas redes sociais no celular, etc.); 6) No estudo para os testes adio para 

o dia seguinte o que deveria ter feito hoje; e 7) Quando um trabalho é muito difícil desisto e passo para outra tarefa. 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Observando os resultados da procrastinação acadêmica, nota-se que os respondentes do 

sexo masculinos apresentaram médias superiores em todas as afirmativas, evidenciando maior 

tendência à procrastinação em relação às mulheres, resultado este que diverge com os achados 

de Fior et al. (2022), que identificaram que discentes do sexo feminino tende a procrastinar em 

maior intensidade no ambiente acadêmico. 

 Destaca-se a afirmativa 5, na qual os homens (3,36) superam as mulheres (2,99), 

sugerindo que os homens têm mais propensão a interromper os estudos para realizar outras 

atividades, como assistir TV, jogar no computador ou navegar nas redes sociais. 

Nos resultados obtidos nas afirmativas 2 e 3, verificou-se que alunos mais jovens (até 

20 anos) procrastinam com mais frequência, especialmente no que se refere ao estudo diário e 

ao esclarecimento de dúvidas, resultado este semelhante aos achados de Silva et al. (2022), que 

constataram que os discentes procrastinam em maior grau quando são mais jovens, em 

comparação com os mais velhos, pois, à medida que adquirem maturidade, a procrastinação 

diminui.  

Em relação aos discentes que possuem outra graduação, os dados apontam uma 

tendência maior à procrastinação, sobretudo nas afirmativas 5 e 6. Esse resultado sugere que a 

experiência acadêmica anterior pode levar ao adiamento de tarefas, seja pela confiança de que 

conseguirão concluir as tarefas em um tempo mais curto ou pela familiaridade com a dinâmica 

dos estudos, que favorecer a postergação de atividades. 

Além disso, constatou-se que alunos que são responsáveis pelo sustento da casa 

apresentaram médias mais altas nas afirmativas de procrastinação acadêmica, indicando uma 

maior tendência a procrastinar. Esse comportamento pode ser explicado pela sobrecarga de 

tarefas, visto que esses alunos precisam equilibrar as responsabilidades profissionais e 

acadêmicas, o que pode levar à exaustão e ao adiamento das atividades. 

Na tabela a seguir são analisadas as médias de respostas referentes as afirmativas quanto 

ao desvio de conduta dos grupos separados por gênero, faixa etária, com e sem graduação e se 

responsável pelo sustento da casa. 

 

Tabela 06 – Desvio de Conduta 

Afirmativa 1 2 3 4 5 6 7 

Gênero 
Masculino 1,86 1,71 1,75 1,89 2,24 2,86 2,81 

Feminino 1,39 1,27 1,29 1,39 2,43 2,87 2,52 

Faixa Etária 

Até 20 anos 1,54 1,50 1,36 1,61 2,07 2,79 2,54 

21 a 25 anos 1,60 1,34 1,34 1,49 2,18 2,94 2,80 

26 a 30 anos 1,63 1,75 2,06 1,69 2,88 2,69 2,63 

31 a 35 anos 1,78 2,22 2,00 2,33 3,56 3,44 2,11 

Acima de 35 anos 1,83 1,50 2,00 2,08 2,33 2,33 2,42 

Possui outra 

Graduação? 

Sim 2,26 2,52 2,76 2,82 3,00 3,40 3,21 

Não 1,99 2,01 2,67 2,84 2,67 3,14 3,16 

Responsável pelo 

sustento da Casa? 

Sim 1,76 1,74 1,76 1,87 2,48 2,89 2,93 

Não 1,55 1,37 1,41 1,52 2,27 2,85 2,53 

Nota: Afirmativas= 1) Uso uma falsa desculpa ou abuso de um atestado médico para adiar uma prova ou um prazo; 

2) Copio da prova de um colega no momento da avaliação; 3) Levo anotações (cola) ou outros meios proibidos 

nas provas; 4) Conscientemente uso pensamentos ou citações de autores sem o devido destaque de autoria (plágio); 

5) Copio partes de protocolos/dever de casa de colegas; 6) Costumo ter más condutas acadêmicas (navegação nas 



 17 

redes sociais durante as aulas, envio de mensagens para colegas); e 7) Costumo ter várias outras más condutas 

acadêmicas (colegas, conversas paralelas durante as aulas expositivas do professor, etc.). 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Diante dos resultados obtidos, observa-se que os discentes do sexo masculino 

apresentam médias superiores na maioria das afirmativas relacionadas ao desvio de conduta 

acadêmica, resultado que se alinha aos achados de Moura (2018), que identificou que o gênero 

masculino tende a se envolver mais frequentemente em atitudes desonestas. 

 Destaca-se a afirmativa 6 (uso de redes sociais durante as aulas), na qual as médias de 

homens (2,86) e mulheres (2,87) são semelhantes, indicando um comportamento habitual entre 

ambos. No entanto, na afirmativa 5 (cópia de deveres de casa), as mulheres (2,43) superam os 

homens (2,24), evidenciando maior incidência dessa prática entre o público feminino. 

Além disso, discentes na faixa etária de 31 a 35 anos apresentaram as maiores médias 

nas afirmativas 5 (3,56) e 6 (3,44), sugerindo uma frequência mais elevada dessas condutas 

entre este grupo. Em contrapartida os alunos que possuem outra graduação registraram os 

maiores índices em todas as afirmativas, especialmente na 6 (3,40) e 7 (3,21), o que pode sugerir 

maior flexibilidade em relação às normas acadêmicas. 

Por fim, estudantes que acumulam a responsabilidade pelo sustento da casa 

demonstraram maior propensão a desvios de conduta, com destaque para a afirmativa 7 (2,93), 

o que sugere que a sobrecarga de atividades pode comprometer o cumprimento das normas 

institucionais.  

Na tabela a seguir são analisadas as médias de respostas referentes às afirmativas quanto 

ao desempenho acadêmico dos grupos separados por gênero, faixa etária, com e sem graduação 

e se responsável pelo sustento da casa. 

 

Tabela 07 – Desempenho Acadêmico 

Afirmativa 1 2 

Gênero 
Masculino 3,40 3,54 

Feminino 3,24 3,05 

Faixa Etária 

Até 20 anos 3,18 3,18 

21 a 25 anos 3,12 3,10 

26 a 30 anos 3,75 3,69 

31 a 35 anos 4,33 4,00 

Acima de 35 anos 3,67 3,83 

Possui outra Graduação? 
Sim 3,18 3,18 

Não 3,22 3,16 

Responsável pelo sustento da 

Casa? 

Sim 3,80 3,80 

Não 3,10 3,06 

Nota: Afirmativas= 1) No geral, estou satisfeito com o meu desempenho acadêmico em comparação com minha 

dedicação aos estudos; e 2) No geral, estou satisfeito com o meu desempenho acadêmico em comparação com a 

dedicação aos estudos dos meus colegas e o seu desempenho. 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

De acordo com o levantamento dos dados, observa-se que os discentes do sexo 

masculino possuem médias superiores nas afirmativas 1 e 2. Esse resultado sugere que os 

homens demonstram maior satisfação com seu desempenho acadêmico em comparação com o 

tempo dedicado aos estudos. Em contrapartida, as mulheres apresentam uma leve insatisfação, 

refletindo uma percepção de descompasso entre dedicação e rendimento. Esses achados 

divergem dos resultados de Moleta, Ribeiro e Clemente (2017), que identificaram um 

desempenho superior entre os discentes do sexo feminino. 



 18 

No que se refere à faixa etária, os alunos com idades entre 31 e 35 anos destacam-se, 

com média de 4,33 na afirmativa 1, indicando um alto nível de satisfação com o desempenho 

acadêmico. Além disso, alunos responsáveis pelo sustento da casa, apresentam as maiores 

médias (3,80), sugerindo que a conciliação entre trabalho e estudo não impacta negativamente 

a percepção de seu desempenho acadêmico. 

Por fim, os alunos com outra graduação apresentaram médias um pouco inferiores, 

especialmente na afirmativa 2, o que pode indicar uma expectativa mais alta em relação ao seu 

desempenho, quando comparados aos colegas. 

 

CONCLUSÃO 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar os fatores antecedentes e consequentes 

da procrastinação acadêmica entre os discentes do curso de Ciências Contábeis. Para isso, 

aplicou-se um questionário, que contou com a participação de 147 estudantes, sendo 124 da 

Universidade Federal de Roraima e 23 do Centro Universitário Estácio da Amazônia. A amostra 

foi composta por discentes de diferentes etapas da formação acadêmica, desde ingressantes até 

concluintes, contemplando estudantes do primeiro ao oitavo período. 

Inicialmente, a análise dos dados focou no perfil dos respondentes. Observou-se que, 

embora a maioria dos participantes seja do sexo feminino, houve uma divisão quase equivalente 

entre os gêneros. A faixa etária predominante compreende aos discentes com idade até 25 anos. 

Além disso, verificou-se que a maior parte dos respondentes não possui graduação em outro 

curso de ensino superior. Com relação à ocupação profissional, constatou-se que 33% dos 

estudantes desempenham funções ou cargos na área contábil, enquanto 68,71% não possuem 

responsabilidades financeiras diretas no sustento familiar. 

Já no que concerne ao resultado das afirmativas acerca dos antecedentes pessoais e 

situacionais, conclui-se que a procrastinação acadêmica é influenciada, de forma expressiva, 

por aspectos pessoais, como a ausência de motivação intrínseca e insegurança na realização de 

tarefas, e aspectos situacionais, como a atratividade das atividades e a priorização de 

compromissos externos.  

No que tange a procrastinação acadêmica, os discentes reconhecem a importância de 

iniciar as tarefas em tempo hábil e esclarecer as dúvidas imediatamente durante as aulas. No 

entanto, muitos apresentam dificuldades em manter a regularidade nos estudos e em evitar 

adiamentos, especialmente em situações envolvendo prazos mais flexíveis ou tarefas mais 

desafiadoras.  

A análise do desvio de conduta evidencia que a procrastinação acadêmica influencia o 

comportamento ético dos estudantes. Contudo, foram identificadas práticas menos graves, 

como distrações durante as aulas e o uso de redes sociais, enquanto desvios mais sérios, como 

plágio e cópia de provas, se mostraram menos frequentes. 

 Ademais, constatou-se que, embora comportamentos procrastinadores tenham impacto 

no desempenho acadêmico, a maioria dos estudantes demonstrou satisfação ao comparar o 

próprio desempenho com o esforço dedicado aos estudos e com o desempenho percebido de 

seus colegas. Essa percepção sugere uma autoavaliação positiva dos discentes, que, mesmo 

apresentando comportamentos procrastinadores, não reconhecem plenamente o impacto 

negativo que tais hábitos podem exercer sobre o desempenho acadêmico. 

No campo teórico, este estudo contribui para a compreensão dos fatores que antecedem 

e resultam da procrastinação acadêmica, podendo inspirar novos estudos sobre o tema. No 

campo empírico, os resultados fornecem valiosas contribuições para as Instituições de Ensino 

Superior (IES), professores e coordenadores de curso, ajudando a elaborar estratégias 

direcionadas a minimizar o comportamento procrastinador entre os estudantes, promovendo 

simultaneamente melhorias na aprendizagem e um ambiente acadêmico mais produtivo. 
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Dentre as limitações do estudo, destaca-se a desproporcionalidade de respostas entre as 

instituições, decorrente da maior acessibilidade à IES pública. Outra limitação é que foi 

utilizado o auto-relato para avaliar o desempenho acadêmico, o que pode não refletir de maneira 

precisa os resultados reais de sua performance acadêmica. Sugere-se que estudos futuros 

aprofundem a relação entre procrastinação e desempenho acadêmico, especialmente no 

contexto da área contábil, a fim de analisar de forma mais detalhada a influência desse 

fenômeno no rendimento dos discentes. 
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